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Lina Pacheco Pereira Com cãnhecimenro de causa.lKen das) que já em 1988 os EsradOiïnidos
@Floweresc |a receque<as fo rmasde re -denunc iavam 'A té -essaa | t u ra , segundoo

I FONSO DHLAKAMA é o sistênciadeMoçúbiquenãoÉm,nem DepartamentodeEstadonorle-america-

II únicodirigenr;ilR#;";rã Ï::i 
tiveram áré hoje' uma natuÍeza no'aRenamoeraacusadadeterassassi-

--r tem sobreuiviã. àr^ffiffi ideológica" nem consúuiram numa for- nado cem mil civis em tenitório moçam-

conrroros exremos . ;ï,#, ìil;'; xra 
orgaliqa de resistência ao poder,. bicano"

.*Ë;; id.,,r,*l'ã,*.ì,*,:; Ëìü :ï*ïï;tiìfifJã:1jl os arnígos frtuguesestem sido <pensaÍ pouco e cumpnr *ut- 
,-uã tuoçambique para os tenitórios vi- 

- 
;r

to" 
o ,uu biograria oficiardiz sue nas- :t:*l::^tl::f:"XfÏ::"1'il:: ."-?i;:'"ì::J::'.'i'::H:"1"1ìï',ti"

ceuemchibavava,d;ftffiJs;ij., 5_li.doformas 
de combate à inde- compromeredorasenrreporrugareaRe-

a I de Janeiro a. , qsï, ïiilâ ã Ëïlï 
pend^ê1cia dr .Moçambique". 

namo têm surgido desde a sua formação.

üàú-a,, é casado, par de quatrò n- ,.#lïï3.?*',*i#iË:m;1f;: i,ïï;h1'rÏ:lï'lïiH"*,:fii:i-t*';Ë:*lÍ;il:Hfj'frïï;missão 
$ï^'e;* lfao, an9 d' d;'RNü loi úono' e de diversos erementos da

carórica de S. Francisco de Assis, seguiu lKeftstência 
Nacionar. Moçãmbicana), ex-PIDF, como Casimiro Monreiro,

para o seminiiri" o. z.ïïi,ïàïì"ìriïii controlada até então pela Rodésia, passa condenado pelo assassínio de Humberto

àere*,percu""n*i"ii4áL.:^lt! i.ir'##,::Sfi:,ã',#jïHïiliàJ"ï: ?'ïãï'JÍ;3rl?i'k'ïJÌ"?Ë:ii: i:
àï:nffi:h:ï,"#ã::âÍ,ïâ:ïïH: a;'s;ïl ffii4r!::$tïüg: *ry,rll'ia po.usuesa "á''""n"
imprantação o. ,irrà1, ïÈììïiJrir'ïï. * *1 

nor_rqtgo de bhrakama sesue-se em Tere, onde oconeram os massacres

preenchiam .rr. .rpá-ço. ïr;;;;.';; ilo^n.,oficiãÌmente 
em combarè, mas de Mucumbura e wiryamu. Mas, mais

seminário esrava, 
". 

uïf"ï,? ;;;;:* em_cjrcunÍâncias nunca apuradas. do rarde, surgiram acusações de aregados

ção irariana aos puo.es'"d;#;::'ilt i Rll."t:"^g."ridenre 
da Renamo, André envorvimenros dos seniços secreros

io,. no início da t"f i9i,i9,9íyÍ 
*"fiË5ïïï;0.*,,, 

a r3 de Abrir de 
n*ffi.irasdenúnciasroramreiras

triÏ:,ï: J""'.-ï:il ::ïJ|'ï'il.ïl p9i, o secretrírio-g"ut o. o'e-iãiao, ry!9^.-:11'irnte da Renamo, Pauro oli-
guês em Mr.rrUuru.ïì;;#ï"irï; grjinoo cristina, íassassinado em pre- veira, que se enrregou às aurondades

aiitrabatharam nao r. rlïüìJr,ïi,ïr]"" róna. Cristina foi um homem de confian- moçambicanas, pouco antes da mone de

Afonso. osobre o f,or.rnïã';, njil Ç3 de Jorge Jardim, chefiou assuas mili Evo Femandes" '

começámos u ouui' ruïÏ ã;r.';Ë';Ë cias e seiiços secreros privarivos e tra- Segundo as suas declarações, .terá

sidentedaRenamo',,disseanoJoúal,9alounaryoExércitoportuguêscomoconhecido,numabasedetreinonaAfri-
o padre Agostinho d."3il, ;Ë:iii 

instrulgr dos.Grupos. Especiais pára- ca do suì, o coroneÌ Femando Ramos,

exerce missão.n., M"ç".ï;iàquE 
drrrud -Quedisras e dos Éechas,'da PIDE. Ti- digado à DINFO", acrecentando que

Dhlakama manteve-se. de facto, *,o,aliás.umpapl muitomaisactivona aquelemilitarestâvanumacampamento

poucoremponor.*iiaio;';;#p"; l^.Iyq 
do {ué o.presidente Matsan- 9l,Ylyt"osanedoresdePrelória'na

oprar pero ensino uiji 
-' ";.ffi;'Ë'; g:::1 N, sequênciá da sua morre. apa- noirerm que foi assassinado orlando

para,a Escora tnourúãi ËiËilããi renremenre como represária. são morros cristina.

concruiu o quinÍo ;:'s.ó;;; 
",ï 

s 
irmão_s Boayeltura e Adriano Bom- Em rerarórios dos serviços de infor-

grafiaoficiar.ingr.rri.,iàãilH;ilbllìr dos quais fora acusado dè ser maçãoportugueses,osdirigentesdaRe-

porruguês, de onde à;ffi;"ì'gï2, .i"rl*doo da Frelimo. namo teriam mesmo nomes de código,

com l9 anos, aderinjo'iïËrr#1,. ú'*, ocargode secretráriïgeraì daRena- nada abonatórios' diga-se, no que toca a

segundo o parrido 
"" 

pCI.ir, üóur_, ro é ú-aã ocupad_o por E"vo Femandes. Dhlakama' que era designado por (ge-

bique.aadesãoO.OtiffiÏ"ïÏiïâit.-il:a,ssinado, em Portugat, cinco anos neral Ponan'

ceu em 1974. mais tarde, quando já.não exercia aque- ^^-"Y.:t:3:-fï:.it'iTT.revela-
Após a independência de Moçambl- las funçoes, mas continuava a ser consi- çoes que compromelem os servlços se-

que, en 1975, Dhlakaìra ï;ffiffi; derado'o único homem capaz de dar cretospoÍtuguesesforamfeitaspelooln-

inrensivo de conrabitidade e foi coman- .onr.úoò ideológico e político à Rena- 9t:t^t9.:Lt:" 
Segundo aquele semaná-

danre pro'incirr o. i"Ë"ìè;.i;';;iitr to',,",^,.^-- 
.:,,..^ ̂ :- -,,-. 

rio' a visita de Dhlakama a Portugal foi

na Beira. Nesse mesmo ano. é acusado Jhlakama é visto por quem lidou de orgalizalg. pelo SIM (Serviço de Infor-

de roubo e exputso a"'.r?rli,à ãü;: perto com a Renamo,'com-o um homem mações Militares) <<o que vem reforçar

bicano. Em t976, junïr:l;ï[".J]ëfJ 
'qu.,u.*aìmente 

se esforça por dar um ainda mais a ideia de que é o SIM quem

Nacional de. Moçambique. entreranlo .:1!o potiti.o u u*u otg-izacão oue efectivamente controla a organização

criadaaparrirdas"rriLiãrã.1ãigìl,.- nu"ggïisriumasque,r3cqx.mü.oançï t^t*]9:ry:ttbicana"'Deacordocom'

dim. na Rodésia. n ì,"**,.,rr"ï[, naÁfricadoSuìe-àevoluçaodasiruação amesma.notícia foram os serviços se-

sidooengenh.,ro'n,,,ï5iiïïlrïffifi: no ánrinenre africano, precisa de'se cretos militares que pediram aos seus

gaísï,, jánaur,,*p,.ialnËj:úi* i*pï1.ï""#"Ji'Ëliï,ï 
o. p,o,on,o P,i:':fi:;"ìij'iiJËï;'.ïïJiü.r1:.

iï:311*xÏïi"#,'.',',i3?'"',ïi:;"# ::j*:lii:j:*j::*i:.;:ïi*ï: [ïll;,ï",i.f#iï"oiH,ïH*'Mï'
bem Matsanguiro roâ'ï.ì,ïà;á;ffi- que, afinar, seria a virória do chamado Banoso, murher do presidenre Mário

bo em Moçamurqu.. .f;.ï"*ïJ;il;; euoìilashíngron-paris, que, sob a direc- Soares. em hetória no passado mês de

es,urpresoporesse#;-i;".""''|1"v4 çãodeLuisS?rapiâo,apostava.tarcomo 
Setembro. A justificação. segundo as

o MNR constituía então uma forçu g, estados uniàos' núma orsanizacão fontes do "rndependente> seria (a pro-

comandada . org*i;ju'ilr"d"ïJ;ï# de conreúdo polírico. que co'nsriruísse ximidade do acro eleirorar de 6 de ouru-

menre peìos ,.riçoïï..rï,oio;"'lun uma altemativì I Frelimo, capaz de se bro"'

smith, â cro (c.ni*ì y*::rii ;'#'3i,ï#h"rflil:gociaçoes 
com o

ce) e o seu principalobjï::""_tff-ï t""Mur, 
por enquan(o, no reneno, é o

incuruões em tenitóno moÇambtcano, -.
alegadamenre puru ãËri*ïïS.;il eixo Bona-Pretória. dirigido por Artur

guenilheiros qu. ruoïm iiìrïü;"i.- 
Jantiro da Fonseca' quem mais ordena'

dência do tenitono qr. *ufij1ilï#; rnsistindo na destruição' no desgaste do

constituir o Zlmoau*i. 
rrsrJ .-uv '"'" ",pod.t e da economia de Moçambique,

oentão cnere oa õìo. Ken Flower,r com as consequências (agora agrava-

a quem coube um papeì determinante na
organização do MNR, explica, no seu
lirro "Serving Secretlyn, que o poder
rodesiano pretendia dessa forma <çrote-
ger as fronteiras para além das frontei-
ras) e confessa que, mais tarde, se inter-
rogou sobre <se não teria criado um
monstro do qual acabara por perder o
controlo>.


